
Saiba quais os 
três principais 
critérios, a ter em 
conta, na escolha 
do vidro adequado 
para as suas janelas 
eficientes.

1. Qual o desempenho que 
pretendo ao nível do 
isolamento térmico?

2. Qual o desempenho que 
pretendo ao nível do isolamento 
acústico?

3. Qual o desempenho que 
pretendo ao nível da segurança?

Quando escolher as suas novas 
janelas eficientes deve ter em 
atenção qual o tipo de vidro que 
deve escolher.
Não serve um vidro qualquer. 
Tendo em conta que a maior área de 
uma janela é composta por vidro, é 
necessário escolher o tipo de vidro 
mais adequado a cada situação, de 
acordo com o vasto leque de soluções.

COMO ESCOLHER O TIPO DE
VIDRO PARA AS SUAS NOVAS
JANELAS EFICIENTES



1. A COMPONENTE DO ISOLAMENTO TÉRMICO - A Poupança de Energia 

Um dos critérios fundamentais, na escolha de uma janela eficientes, é o seu nível de 
isolamento térmico (capacidade que uma janela tem de evitar a perda de calor ou frio 
para o exterior), no qual o vidro tem uma importância decisiva. Para classificar um vidro 
quanto à sua capacidade de isolamento térmico, utiliza-se o coeficiente de transmissão 
térmica, Ug, que se expressa em W/m2.K. Este indicador reflete o fluxo de calor que é 
gerado, através do vidro, devido à diferença de temperatura entre o interior e o exterior. 

Quanto mais baixo for o valor de Ug mais isolante é o vidro e, por conseguinte, 
existirá menos desperdício energético, o que permitirá uma maior poupança na 
fatura energética.

Para melhor exemplificar atentemos no seguinte: o vidro simples tem um valor Ug  
próximo de 6 W/m2.K. Com este valor, os vidros são muito pouco isolantes pelo que rapidamente foram substituídos por 
vidros duplos. Ainda assim, os vidros duplos de primeira geração – compostos por 2 vidros simples e uma câmara estanque 
entre os mesmos – apresentam um valor Ug de cerca de 3 W/m2.K pelo que continuam com baixa capacidade de 
isolamento.  Apesar de ser significativamente melhor do que o vidro simples, continua a ser insuficiente e termicamente 
não regulamentar nas habitações (Regulamento n.º 305/2011).

Com o surgimento do vidro duplo da atual segunda geração, dá-se a grande evolução: vidros duplos em que um dos vidros 
é um vidro com capa de baixa emissividade – na superfície do vidro é depositado um revestimento quase invisível à base 
de metais nobres (capa) e que contribui significativamente para um isolamento térmico reforçado. Esta composição em 
conjunto com a câmara estanque e preenchida com um gás – sendo o gás árgon o mais comum – permite-nos atingir valores 
de Ug de 1,1 W/m2.K ou mesmo de 1,0 W/m2.K. Este tipo de vidros é 6 vezes mais isolante do que o vidro simples que 
referimos anteriormente, e 3 vezes mais isolante do que o vidro duplo banal.

Ainda no que diz respeito ao comportamento térmico dos vidros deve ter-se em conta o fator solar – representado pela 
sigla g. O fator solar (g) caracteriza os ganhos solares. É a percentagem de energia solar transmitida do exterior, direta ou 
indiretamente através do vidro, para o interior, e mede a capacidade de o vidro reduzir a entrada de calor.

Um fator g elevado, permite a passagem do calor,  
judando a aquecer o interior nos meses mais frios. 
Mas, tendo em conta o clima português, devem 
ser previstos elementos de sombreamento de 
forma a minimizar o indesejável aquecimento 
nos meses mais quentes (figura 1).

Um fator g baixo, com a utilização de capas 
de controlo solar, permite filtrar e refletir os 
raios solares, controlando a entrada excessiva 
do calor, nos meses mais quentes, e evitando 

OS TRÊS CRITÉRIOS PRINCIPAIS PARA A ESCOLHA DO VIDRO 
PARA AS SUAS JANELAS EFICIENTES

O vidro apresenta uma dupla função! Por um lado, ser transparente para permitir ver e apreciar o 
exterior disfrutando o máximo possível da luz natural, por outro, proteger-nos tanto a nível térmico 
como acústico e ainda contra intrusões ou acidentes.

Devemos sublinhar que o vidro representa em média cerca de 80% da superfície da janela eficiente. 
Por isso, é fundamental efetuar a escolha da melhor solução que vá ao encontro das necessidades 
de bem-estar e conforto térmico e acústico, sem descurar a poupança na fatura energética e a 
regulamentação técnica em vigor.

Temos, por isso, 3 critérios principais que se devem ter em conta na hora da escolha do seu vidro.
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2. A COMPONENTE DA ACÚSTICA

que o interior se torne desconfortável e sem 
necessidade de recorrer à utilização massiva 
de ar condicionado (aumentando o consumo 
energético) (figura 2).

Uma escolha adequada do tipo de vidro deverá 
ter em conta este balanço energético, o que 
é conseguido utilizando-se vidros isolantes 
com capas de baixa emissividade e de controlo 
solar. Este fator é particularmente importante 
quando temos janelas com elevada exposição 
solar ou vãos de grandes dimensões. 

O ruído é um elemento causador de stress particularmente quando é percebido no 
interior. Também aqui a escolha do vidro desempenha um papel muito importante. 

O índice de Atenuação Acústica - Rw (C;Ctr), expresso em decibéis (dB), é a medida 
que nos permite qualificar o impacto que determinada combinação de vidro terá na 
diminuição do ruído exterior.

Fatores que determinam a qualidade de um vidro com atenuação acústica: 
· A sua espessura. Quanto maior for a espessura de um vidro, melhor será a redução 

do ruído, embora possam existir limitações, sobretudo devido às restrições de 
espessura e peso dos perfis da caixilharia; 

· Utilização vidros laminados com PVB acústico, uma película especial transparente 
que não compromete a entrada de luz e tem prioridades intrínsecas para a atenuação do ruído; 

· Diferença entre as espessuras dos vidros que compõem o vidro duplo. Maior diferença, melhor desempenho;
· Câmara. Quanto maior a espessura da câmara, maior é o isolamento.

Este tipo de vidro, com atenuação acústica, pode, e deve, ser utilizado em conjunto com vidros com capas de baixa 
emissividade e/ou controlo solar para melhor o desempenho térmico das janelas eficientes e, consequentemente, 
para aumentar a Poupança de Energia.

3. A COMPONENTE DA SEGURANÇA - Ativa e Passiva 
As janelas eficientes de grandes dimensões são cada vez mais uma solução na arquitetura 
contemporânea. Este facto, sendo uma fonte de bem-estar para os utilizadores dos 
espaços interiores, pode representar um problema de segurança, seja ao nível da 
intrusão, seja ao nível da segurança física dos utilizadores (devido a quebras acidentais 
causadas por embates no vidro).

No que diz respeito à segurança física dos utilizadores existem dois tipos de vidro de 
segurança: os vidros temperados e os vidros laminados.

• Os vidros temperados foram submetidos a um tratamento térmico que permite 
aumentar a sua resistência mecânica. Em caso de quebra, os vidros temperados 
fragmentam-se em numerosos pequenos pedaços, de bordos geralmente não afiados, reduzindo fortemente o risco de 
ferimentos.

• Os vidros laminados são compostos por dois vidros monolíticos unidos um ao outro, através de uma ou mais películas 
(PVB) muito finas (~0,38 mm). Esta película é transparente. Por um lado, não compromete a entrada da luz natural e permite 
retardar a intrusão, pois é extremamente difícil de romper, por outro, no caso de quebra acidental, permite evitar ferimentos 
graves, uma vez que os pedaços de vidro permanecem “colados” à pelicula.

Este tipo de vidros pode também conter capas de baixa emissividade e/ou controlo solar. Qualquer que seja o 
nível de segurança acrescentado à solução de vidro para a nova janela eficiente, este não põe em causa a eficiência 
energética da janela.
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Se está prestes a fazer uma remodelação, ou decidiu aproveitar os apoios à substituição de 
janelas e à melhoria na envolvente exterior da sua casa ou do seu edifício, está certamente 
com muitas dúvidas sobre medidas, tipo de materiais, tipo de vidro e acabamentos ou tipologias 
de abertura e fecho de janelas.

Por falta de tempo ou conhecimento técnico sobre a temática das janelas, podem cometer-se erros 
na escolha das suas novas janelas eficientes. Por isso, recomendamos que tenha em conta os 
seguintes sete pontos:

ANTES DE ESCOLHER AS SUAS NOVAS JANELAS EFICIENTES 
TENHA EM CONTA OS SEGUINTES SETE PONTOS:

Não serve um vidro qualquer
O vidro de uma janela ocupa cerca de 80% da superfície, pelo que nenhuma janela pode ser eficiente se o 
vidro não contribuir para isso. Atualmente, o leque de possibilidades é muito amplo pelo que se deve ter 
em consideração os três componentes principais enunciados anteriormente (isolamento térmico, acústico 
e segurança).

No que respeita às várias soluções, existem vidros isolantes de elevado desempenho para isolar do frio e 
ou do calor (vidros baixo emissivos, vidros de controlo solar e vidros baixo emissivos com controlo solar), 
vidros acústicos para isolar ruídos ou vidros laminados para melhorar a segurança. É assim, fundamental 
pensar na função que pretendemos para as nossas novas janelas eficientes e qual o tipo de vidro que 
melhor se adequa. Simplesmente porque não serve qualquer tipo de vidro para ter uma janela eficiente.

Pontos frágeis na construção existente
Mesmo que escolha um vidro de elevado desempenho e mais adequado às suas necessidades, é 
fundamental ter em conta que podem existir alguns pontos débeis que deve atender (por exemplo: 
melhorar o isolamento da caixa de estore existente). No passado, estas caixas de estore eram projetadas 
para funcionarem e não para isolarem, de modo que o frio, a humidade, a poluição ou o ruído podem 
passar através delas. Para resolver este problema, existem atualmente caixas de estore com diversos 
materiais isolantes (térmica e acusticamente) que oferecem uma solução mais eficiente. Quando se escolhe 
um vidro acústico para isolar do ruído é indispensável melhorar, de forma adequada, o isolamento da caixa 
de estores. Assim, pode tirar todas as vantagens da instalação das suas novas janelas eficientes com vidros 
de elevado desempenho. 

Poupança de energia
Quando se escolhem novas janelas eficientes, é fundamental atender que estas têm de ter um excelente 
desempenho 365 dias por ano. Atualmente, pode-se escolher vidros de elevado desempenho que 
melhoram o isolamento no inverno e protegem do calor no verão. Com isto, podemos ter uma enorme 
poupança nos custos da fatura energética (diminuição dos custos com energia de aquecimento e energia 
de arrefecimento).

Perfis das caixilharias e materiais
Atualmente existem perfis para as caixilharias nos mais diversos tipos de materiais: aço, alumínio, alumínio/
madeira, ferro, madeira, madeira/alumínio e PVC. Quando pretendemos comprar novas janelas eficientes, é 
importante analisar a transmissão térmica de cada material, a sua vida útil e as necessidades de manutenção.
Cada material dos perfis das caixilharias tem as suas características, as quais podem apresentar bons 
desempenhos ao nível do isolamento térmico e acústico, sempre que sejam complementadas com vidros 
de elevado desempenho. Para isso, atenda sempre aos valores da transmissão total da janela (valor Uw). 
Quanto menor for o valor Uw, melhor será o seu desempenho térmico. 
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Contar com um instalador profissional
A instalação de janelas eficientes deve ser executada de forma correta. Para isso, existem determinados 
parâmetros, conhecimentos e processos para os quais é melhor ter um profissional ou empresa da qual 
tenhamos referências, que ofereça o cumprimento de todas as garantias e assuma o após-venda. A 
fabricação de janelas eficientes deve sempre ser acompanhada de uma instalação eficiente.

O isolamento acústico
Este é um dos aspetos a ter em conta, quando se substituem janelas antigas por novas janelas mais 
eficientes. O isolamento acústico é importante para não ouvirmos o bar que fica debaixo de nossa casa, as 
conversas de quem passa na rua, os automóveis ou os engarrafamentos. As janelas também isolam o ruído 
que vem do exterior.  É importante pensar que temos de combinar o conforto térmico com o conforto 
acústico da nossa casa.

Manter a estética do edifício
As fachadas dos edifícios pertencem ao condomínio. Partilhamos esse elemento com todos os vizinhos e 
devemos evitar “quebrar” o equilíbrio e a estética arquitetónica do edifício. Ao escolher as novas janelas 
eficientes é necessário garantir a cor da caixilharia e do vidro que evitem comprometer a estética existente. 
Caso seja necessário fazer alguma alteração que afete substancialmente a fachada, é aconselhável pedir 
autorização ao condomínio.
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Tomou a decisão de substituir as suas janelas por outras mais 
eficientes? É possível que já tenha ouvido falar de vidro duplo, mas 
talvez ainda tenha dúvidas ou queira saber mais…

Ter umas janelas eficientes com vidro duplo de elevado desempenho, é 
o primeiro passo para evitar a perda de temperatura em casa. Então quais 
as principais características que deve ter em conta para efetuar a melhor 
escolha?

SAIBA MAIS SOBRE OS VIDROS DUPLOS

Em vez de incorporar apenas um vidro simples, as janelas eficientes com vidro duplo incorporam dois vidros separados entre 
si por uma câmara de ar (ou de gás árgon). Existem várias marcas de vidro duplo no mercado, mas na altura de escolher, 
devemos ter sempre em atenção se todas cumprem com os requisitos técnicos. O conjunto dos dois vidros proporciona 
um maior isolamento térmico e melhora o conforto das casas. No entanto, não basta ter vidro duplo se o que procuramos é 
conseguir um excelente isolamento térmico, tanto para o frio no inverno como para o calor no verão.

Se ao vidro duplo adicionarmos um vidro de capa com elevado desempenho, é possível reduzir até 50%, as perdas de energia 
do interior de uma habitação, em comparação com janelas com vidro duplo sem vidro de capa.

O que é um vidro duplo?

Melhorar ainda mais o isolamento térmico

Um vidro duplo é constituído por três partes (vidro 1 + câmara de ar ou gás + vidro 2), pelo que o normal é fazer referência 
aos mesmos com três números (4/12/4… 6/16/4…), sendo que cada número indica a espessura, em milímetros, de cada 
uma das partes. A ordem dos números é do exterior para o interior (vidro exterior, câmara, vidro interior). Por exemplo, se 
o técnico de instalação ou o fabricante indicar que o vidro duplo tem uma composição de 4/12/4, significa que o primeiro 
vidro (exterior) tem uma espessura de 4 mm, a câmara de ar ou gás de 12 mm e o vidro (interior) de 4 mm.

No passado, as câmaras de ar tinham 6 ou 8 mm. No entanto, não são a melhor alternativa em termos de eficiência energética. 
Atualmente, as espessuras mais habituais das câmaras podem ir desde os 12 aos 16 mm. 
É necessário ter em consideração que é comum haver vidros duplos que não têm nenhum tipo de vidro de capa de eficiência 
energética. Mas embora seja comum, devemos optar por uma composição em que um dos vidros tenha capa de eficiência 
energética, uma vez que melhora substancialmente as qualidades de isolamento e/ou controlo solar. 

Entender a composição de um vidro duplo

Como escolher o tipo de vidro para as suas novas janelas eficientes



Quando adquirimos uma janela eficiente com vidro duplo, devemos ter em conta que existem diferentes tipos de vidros que 
o compõem. E nem todos os vidros são iguais! Na verdade, é recomendável que um dos vidros seja um vidro de capa com 
elevado desempenho para melhorar o desempenho térmico da janela.

Em seguida, encontrará mais informações sobre os diferentes tipos de vidro:

• Vidros com capa de baixa emissividade: são vidros nos quais foi depositado um revestimento de componentes 
metálicos sobre uma das faces, através de um processo de alta tecnologia. Esta capa é de baixa emissividade e retém o 
calor do interior de uma habitação, pelo que melhora o isolamento térmico do vidro duplo, ao reduzir consideravelmente 
as perdas energéticas da habitação.

• Vidros com baixa emissividade e de controlo solar: ao adicionar um revestimento de controlo solar a um vidro com 
baixa emissividade, melhora-se substancialmente o isolamento em qualquer época do ano. O valor U do vidro (valor que 
mede o isolamento térmico; quanto mais baixo, mais isolante é o vidro) pode chegar até 1,1 W/m2.K (ou menos) e o fator 
de radiação solar (percentagem de calor que entra na habitação quando o sol incide no vidro) pode ser reduzido até 43%.

• Vidro laminado de segurança: trata-se de um conjunto de dois vidros, unidos entre si por uma lâmina intermédia. Em 
caso de impacto, os fragmentos do vidro permanecem colados a esta lâmina, reduzindo o risco de cortes ou ferimentos 
e preservando assim a integridade do vão.

• Vidros laminados acústicos: trata-se de um vidro laminado, mas a lâmina intermédia tem propriedades acústicas (PVB 
acústico) e, com esta, consegue-se melhorar o isolamento acústico até 42 dB. 

Na escolha das suas novas janelas eficientes, deve fazer um investimento rentável, em termos do contributo para a redução 
dos custos com a sua fatura energética. Para isso, deve apostar na escolha de janelas eficientes dotadas de vidro duplo com 
capas baixo emissivas e de controlo solar e câmaras com gás argon.

Diferentes tipos de vidro num vidro duplo

Qual o vidro duplo que pode contribuir mais para reduzir 
o custo da minha fatura energética?

INFORMAÇÃO TÉCNICA A TER EM CONTA:
1. Transparência. As janelas eficientes e o vidro escolhido, devem ter a capacidade de iluminar os espaços interiores de uma 
habitação. A luz natural é um elemento fundamental para a qualidade de vida. Mede-se pela percentagem de radiação 
luminosa que o vidro deixa passar. Quanto maior for a Transmissão Luminosa (TL) mais “luminoso” é o vidro.

3. Fator Solar (g) é a unidade que traduz esta característica do vidro. Quanto maior e mais próximo de 1, menor é o 
filtro aplicado, e quanto maior quantidade de radiação solar transmitida, maior é o contributo para o aquecimento do 
espaço interior. Excelente se quisermos aquecer o espaço. Mas não há valores melhores ou piores. Os valores deverão ser 
adequados à orientação solar e aos sistemas de sombreamento existentes (estores, árvores, palas, etc). 

4. Proteção. Como elemento divisor de espaços, a segurança proporcionada por uma composição de vidro pode ser 
determinante em dois aspetos:  

Proteção passiva: o vidro enquanto elemento de contacto direto com pessoas deverá proporcionar proteção contra 
choques, quedas e impactos.

Proteção ativa: as composições de vidro são capazes de, nas suas inúmeras possibilidades de configuração, suster e dificultar  
a intrusão, os atos de vandalismo e até mesmo minimizar as consequências de incêndios, explosões e disparos de bala. 

5. Isolamento acústico. Este é um dos aspetos em ter conta quando se substituem janelas por outras mais eficientes, 
sobretudo se quisermos isolar o espaço do ruído que vem do exterior. É importante pensar que temos de combinar o 
conforto térmico com o conforto acústico da nossa casa.

2. Eficiência energética. Dois fatores contribuem para o desempenho e eficiência energética: 

Isolamento térmico: a capacidade de isolar as diferenças de temperatura entre o interior e o exterior de uma janela 
eficiente, podendo contribuir significativamente para a poupança de energia utilizada no aquecimento (inverno) ou no 
arrefecimento (verão) do espaço interior. Mede-se pelo Coeficiente de Transmissão Energética (U). Quanto menor for este 
valor, maior é a capacidade de isolamento do vidro. 

Filtro de Radiação Solar: característica exclusiva da composição dos vidros que determina a capacidade de uma janela 
eficiente poder contribuir para o aumento da temperatura interior do espaço interior. Mede-se pelo Fator Solar (g).
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